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Língua Portuguesa

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais são dois conceitos distintos, cada um com 
sua própria linguagem e estrutura. Os tipos textuais se classificam em razão da estrutura linguística, enquanto 
os gêneros textuais têm sua classificação baseada na forma de comunicação. 

Dessa forma, os gêneros são variedades existentes no interior dos modelos pré-estabelecidos dos tipos 
textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura 
específica. Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças e são amplamente flexíveis. Os principais 

gêneros são: romance, conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio de restaurante, lista 
de compras, receita de bolo, etc. 

Quanto aos tipos, as classificações são fixas, definem e distinguem o texto com base na estrutura e nos 
aspectos linguísticos. 

Os tipos textuais são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. Resumindo, os gêneros textuais 
são a parte concreta, enquanto as tipologias integram o campo das formas, ou seja, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais e como eles se inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em apresentação, desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses 
textos se caracterizam pela apresentação das ações de personagens em um tempo e espaço determinado. Os 
principais gêneros textuais que pertencem ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas e 
fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem lugares, seres ou relatam acontecimentos. 
Em geral, esse tipo de texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, em termos de gêneros, 
abrange diários, classificados, cardápios  de restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir ideias utilizando recursos de definição, 
comparação, descrição, conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, jornais, resumos 
escolares, entre outros, fazem parte dos textos expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo de apresentar um assunto recorrendo a 
argumentações, isto é, caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é composta por introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Os textos argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e abaixo-
assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma 
que o emissor procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de verbos no modo imperativo é 
sua característica principal. Pertencem a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais de 
instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir o leitor em relação ao procedimento. Esses 
textos, de certa forma, impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele siga o que diz o texto. 
Os gêneros que pertencem a esse tipo de texto são: leis, cláusulas contratuais, editais de concursos públicos.

— Texto dialogal
Essa tipologia apresenta um diálogo entre, pelo menos, dois locutores. O que difere essa classe da narração 

é o fato de que, no texto dialogal, o narrador não é obrigatório e, nos casos em que ele se apresenta, sua função 
se limita a introduzir o diálogo; este, por sua vez, se dará na primeira pessoa. Os principais gêneros textuais que 
se enquadram nessa tipologia são: peças de teatro, debates, entrevistas, conversas em aplicativos eletrônicos.  
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.
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Atualidades e História, Geografia e Conhecimentos Gerais do Brasil de Goiás e 
de Jussara

A Ocupação Mineratória – Mineração 
Enquanto o século XVII representou etapa de investigação das possibilidades econômicas das regiões 

goianas, durante a qual o seu território tornou-se conhecido, o século XVIII, em função da expansão da marcha 
do ouro, foi ele devassado em todos os sentidos, estabelecendo -se a sua efetiva ocupação através da mine-
ração. A primeira região ocupada em Goiás foi a região do Rio Vermelho. Entre 1727 e 1732 surgiram diversos 
arraiais, além de Santana (posteriormente Vila Boa de Goiás), em consequência das explorações auríferas ou 
da localização na rota de Minas para Goiás. Em 1736 já havia nas minas de Goiás 10.236 escravos. Nas proxi-
midades de Santana surgiram os arraiais de Anta e Ouro Fino; mais para o Norte, Santa Rita, Guarinos e Água 
Quente. Na porção Sudeste, Nossa Senhora do Rosário da Meia Ponte (atual Pirenópolis) e Santa Cruz. Outras 
povoações surgidas na primeira metade do século XVIII foram: Jaraguá, Corumbá e o Arraial dos Couros (atual 
Formosa), na rota de ligações de Santana e Pirenópolis a Minas Gerais.

Ao longo dos caminhos que demandavam a Bahia, mais ao Norte, na bacia do Tocantins, localizaram-se 
diversos núcleos populacionais, como São José do Tocantins (Niquelândia), Traíras, Cachoeira, Flores, São 
Félix, Arraias (TO), Natividade (TO), Chapada (TO) e Muquém. Na década de 1740 a porção mais povoada de 
Goiás era o Sul, mas a expansão rumo ao norte prosseguia com a implantação dos arraiais do Carmo (TO), 
Conceição (TO), São Domingos, São José do Duro (TO), Amaro Leite, Cavalcante, Vila de Palma (T O), hoje 
Paranã, e Pilar de Goiás e Porto Real (TO), atual Porto Nacional, a povoação mais setentrional de Goiás.

O sistema de datas 
Era através do sistema de datas que se organizava a exploração do ouro, conforme o ordenamento jurídico 

da época. Assim que um veio de ouro era descoberto em uma região mineradora, imediatamente, o Superin-
tendente das Minas ordenava que a região fosse medida e dividida em lotes para poder ter início o processo de 
mineração. Cada lote tinha a medida de 30 x 30 braças (uma braça tem 2,20m), ou seja, aproximadamente 66 
x 66m. Estes lotes recebiam a denominação de datas e, cada data, por sua vez, era equivalente a uma lavra 
de mineração.

As datas se distribuíam da seguinte forma: 

- O minerador responsável pelo achado escolhia a primeira data para si. Um funcionário da Real Fazenda 
(o ministério responsável pela mineração na época) escolhia a segunda data para o rei. O responsável pelo 
achado tinha o direito de escolher mais uma. 

- O rei não tinha interesse em explorar diretamente a sua data e ordenava que ela fosse leiloada entre os 
mineradores interessados em explorá-la. Quem pagasse mais ficaria com ela. O dinheiro do leilão era enviado 
a Portugal, como renda pessoal do rei. As demais datas eram distribuídas por sorteio aos mineradores que pos-
suíssem um mínimo de doze escravos para poder explorá-las. Cada minerador tinha direito a uma data por vez. 
Repare que a atividade mineradora era extremamente intensiva em utilização de mão-de-obra. Doze homens 
trabalhavam junto em um espaço de apenas uma lavra. 

O início da mobilidade social 
Diferentemente da economia canavieira (cana-de-açúcar) que tinha uma sociedade estamental (no estado 

em que você nasceu permanece), a sociedade mineradora não era estática. Havia a possibilidade, mesmo que 
pequena, de mudança de classe social. Foi o início da mobilidade social no Brasil. 

Existiam dois tipos de mineradores, o grande, era o minerador de lavra, e o pequeno, o de faiscamento. O 
minerador de lavra era aquele, dono de pelo menos 12 escravos, que participava do sorteio das datas e tinha o 
direito de explorar os veios de ouro em primeiro lugar. Quando uma lavra começava a demonstrar esgotamento 
e a produtividade caía geralmente ela era abando ada e, a partir deste momento, o faiscador poderia ficar com 
o que sobrou dela. 
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Noções de Informática

O Windows é o sistema operacional mais popular do mundo, sendo usado em desktops, laptops, tablets e 
smartphones. O Windows surgiu em 1985 como uma interface gráfica para o MS-DOS, e desde então evoluiu 
com diversas versões. Vejamos algumas dessas versões:

WINDOWS XP
O Windows XP é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft. Sua primeira versão foi lançada em 

2001, podendo ser encontrado na versão Home (para uso doméstico) ou Professional (mais recursos voltados 
ao ambiente corporativo).

A função do XP consiste em comandar todo o trabalho do computador através de vários aplicativos que ele 
traz consigo, oferecendo uma interface de interação com o usuário bastante rica e eficiente.

O XP embute uma porção de acessórios muito úteis como: editor de textos, programas para desenho, pro-
gramas de entretenimento (jogos, música e vídeos), acesso â internet e gerenciamento de arquivos.

Inicialização do Windows XP.

Ao iniciar o Windows XP a primeira tela que temos é tela de logon, nela, selecionamos o usuário que irá 
utilizar o computador1.

Tela de Logon.

1  https://docente.ifrn.edu.br/moisessouto/disciplinas/informatica-basica-1/apostilas/apostila-windows-xp/view
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Conhecimentos sobre Educação

— Introdução
O estudo das teorias educacionais é essencial para a compreensão dos diversos processos de ensino e 

aprendizagem que ocorrem em ambientes educacionais. Essas teorias fornecem diferentes perspectivas sobre 
como as pessoas aprendem e sobre como o ensino pode ser planejado e executado de forma mais eficaz. As 
teorias educacionais não apenas informam a prática pedagógica, mas também influenciam políticas educacio-
nais e a formação de professores. Este texto tem como objetivo explorar algumas das principais teorias edu-
cacionais, examinando suas características fundamentais, suas contribuições para a prática educativa e suas 
aplicações no contexto escolar.

A educação, como campo de estudo, é rica e diversa, com uma vasta gama de abordagens teóricas que 
ajudam a explicar como o aprendizado ocorre e como pode ser facilitado. Entre essas teorias, destacam-se 
o behaviorismo, o construtivismo, a teoria sociointeracionista e a abordagem humanista. Cada uma dessas 
teorias oferece uma visão única sobre o processo educativo e apresenta diferentes métodos e estratégias que 
podem ser aplicados na sala de aula.

O behaviorismo, por exemplo, foca no comportamento observável e nas respostas a estímulos do ambiente, 
enfatizando a importância do reforço e da punição no processo de aprendizagem. Já o construtivismo propõe 
que o conhecimento é construído ativamente pelo aprendiz, com base em suas experiências e interações com 
o ambiente. A teoria sociointeracionista destaca o papel fundamental da interação social e da cultura no desen-
volvimento cognitivo, enquanto a abordagem humanista enfatiza a importância do crescimento pessoal e da 
autorrealização.

Ao longo deste estudo, serão examinadas essas teorias em detalhes, discutindo-se seus fundamentos, prin-
cipais teóricos e implicações para a prática educacional. Além disso, serão apresentadas aplicações práticas de 
cada teoria, oferecendo exemplos de como elas podem ser utilizadas para melhorar o ensino e a aprendizagem 
em diferentes contextos educativos.

A análise das teorias educacionais não apenas enriquece o conhecimento dos educadores, mas também 
lhes proporciona ferramentas e estratégias para enfrentar os desafios diários da prática pedagógica. Com-
preender as diferentes abordagens teóricas permite que os professores adaptem suas metodologias de ensino 
às necessidades específicas de seus alunos, promovendo uma educação mais eficaz e inclusiva. Em suma, o 
estudo das teorias educacionais é um passo fundamental para qualquer profissional da educação que deseja 
melhorar sua prática e contribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes.

— Behaviorismo
O behaviorismo é uma teoria psicológica que se concentra no estudo do comportamento observável dos 

indivíduos e suas respostas a estímulos do ambiente. Surgida no início do século XX, essa abordagem rejeita 
a introspecção e os processos mentais internos como objetos de estudo, priorizando a análise das interações 
visíveis e mensuráveis entre os organismos e seu ambiente. Entre os principais teóricos do behaviorismo desta-
cam-se John B. Watson, que é considerado o fundador da abordagem, e B.F. Skinner, que desenvolveu a teoria 
do condicionamento operante. Este capítulo abordará os principais conceitos do behaviorismo, seus métodos e 
aplicações práticas na educação.

John B. Watson e o Condicionamento Clássico
John B. Watson propôs que a psicologia deveria ser uma ciência objetiva e experimental, concentrando-se 

no comportamento observável. Inspirado pelo trabalho de Ivan Pavlov, Watson adaptou os princípios do condi-
cionamento clássico para o estudo do comportamento humano.

O condicionamento clássico envolve a associação de um estímulo neutro com um estímulo incondicionado 
que naturalmente provoca uma resposta. Com o tempo, o estímulo neutro passa a provocar a mesma resposta, 
agora chamada de resposta condicionada.
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Conhecimentos Específicos

Introdução: Definindo Sociedade, Cultura e Educação
Os conceitos de sociedade, cultura e educação são interdependentes e fundamentais para a compreensão 

das dinâmicas que regem a vida humana em comunidade. 

A sociedade pode ser entendida como o conjunto de pessoas que compartilham um espaço geográfico e 
estabelecem relações organizadas por normas, valores e instituições. 

Cultura, por sua vez, refere-se ao conjunto de conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes e outras 
capacidades e hábitos adquiridos pelo ser humano como membro da sociedade, conforme a clássica definição 
de Edward Tylor. 

Já a educação é o processo pelo qual indivíduos são socializados e adquirem as competências e valores 
necessários para participar da vida social.

Esses três elementos estão intrinsecamente ligados: a sociedade cria e mantém a cultura, que por sua vez 
é transmitida e transformada por meio da educação. A educação, então, não é apenas uma ferramenta para 
a transmissão de conhecimento técnico ou acadêmico, mas também um meio pelo qual os valores e normas 
culturais são perpetuados ou questionados. Entender essa relação é crucial para qualquer análise sobre o pa-
pel da educação na sociedade moderna, especialmente em contextos de grande diversidade cultural e social.

A Educação como Instrumento de Transmissão Cultural
A educação desempenha um papel central na transmissão cultural, atuando como o principal veículo atra-

vés do qual os valores, crenças e práticas de uma sociedade são passados de uma geração para outra. Tanto 
a educação formal, representada por escolas e universidades, quanto a informal, que ocorre através das inte-
rações familiares e comunitárias, são fundamentais nesse processo.

No ambiente escolar, por exemplo, o currículo explicitamente ensina certos conteúdos que refletem o que 
a sociedade considera importante. Além disso, a escola também transmite normas e valores culturais de ma-
neira implícita, através do chamado currículo oculto – as normas de comportamento, as hierarquias de poder, 
as expectativas de gênero, entre outros aspectos. Esse processo de socialização através da educação ajuda a 
moldar a identidade cultural dos indivíduos, preparando-os para participarem ativamente da vida social.

Por outro lado, a educação também pode ser uma força de transformação cultural. Ao introduzir novas ideias 
e perspectivas, a educação tem o potencial de desafiar e reformular valores e práticas culturais estabelecidas. 
Isso é especialmente evidente em contextos de globalização, onde a interação entre diferentes culturas dentro 
do ambiente educacional pode levar à criação de novas formas culturais híbridas.

Educação e Diversidade Cultural
A diversidade cultural nas salas de aula apresenta tanto desafios quanto oportunidades para o sistema 

educacional. Em sociedades multiculturais, é fundamental que a educação reconheça e valorize as diferentes 
culturas presentes, promovendo a inclusão e o respeito pela diversidade. Isso requer a implementação de cur-
rículos que sejam sensíveis às diferentes perspectivas culturais, bem como a capacitação de professores para 
lidar com a heterogeneidade cultural de forma construtiva.

A inclusão da diversidade cultural na educação pode ser vista através de diferentes estratégias, como a 
introdução de histórias e conteúdos de diversas culturas nos materiais didáticos, o uso de metodologias de en-
sino que consideram as diferentes formas de aprendizagem culturalmente influenciadas, e a promoção de um 
ambiente escolar que respeite e celebre a diversidade. No entanto, isso também exige superar desafios, como 
preconceitos arraigados, estereótipos e a resistência a mudanças por parte de algumas partes da comunidade 
escolar.

A educação multicultural não apenas beneficia os estudantes de minorias culturais, mas também enriquece 
a experiência educacional de todos os estudantes, preparando-os para viver e trabalhar em sociedades cada 
vez mais diversificadas e interconectadas globalmente.


